
A Ñ O L Loví Vio d e 1918. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Al mes ; . 50 céntimos 
Fuera, trimestre . . . 2 pesetas 

Tlámero suelto 10 céntimos 

D i r e c t o r : J^san Martmez P . Chuei.. R E D D C C I Ó N V Ñ D M I N I S T R F L C L O N 

C Á R S I A R A A G R Í C O L A 

D S P II 

Órgano de la Cámara igricola Oficial de Larca 

E s t e p e r i ó d i c o q u e ge p u b l i c a r á 

t o d o s l o s d o m i n g o s , s e r á r e p a r ­

t i d o e n t r e l o s s u s c r i p t o r e s d e la 

h u e r t a y c a m p o e n la S o c i e d a d 

C á m a r a Agr íco l s . 

E l p r e c i o d e s u s c r i p c i ó n e s d e 

0 '50 c t s . al m e s e n L o r c a y 2 p e ­

s e t a s al t r i m e s t r e fuera 

El n ú m e r o s u e l t o a 10 cént i ­

m o s . 

E s t á a b i e r t a la s u s c r i p c i ó n e n 

e l d o m i c i i i o s o e i a h P l a z a d e C o l ó n , 

f r e n t e al T e a t r o G n e r r a : local co­

n o c i d o p o r la B i b l i o t e c a . 

iie la i i i Iri 
H e m o s s e g u i d o , etl t o d o "mo­

m e n t o , c o u i n t e r é s c r e c i e n t e la 

a c t u a c i ó n d e l C o m i s a r i o Gen^'-

ra l d e A b a s t e c i m i e n t o s , Sr . Ven­

t o s a , y d e s u s p a l a b r a s e a l a s . C o r -

t e s , al c o n t e s t a r a la s i n t e r p e l a ­

c i o n e s d e l Sr . V i z c o n d e d e Eza y 

d e l Sr . M a t a s a n z , s e d e d u c e c ! J I ­

r a m e n t e q n e la tasa ••' t r i g o 

d e 4:4 p e s e t a s l o s L Ü O . . . , s e r*'-

fiere s o l o a la c o s e c h a p a s a d a , 

d e l a ñ o 1917 , y Q U F > la t a s a d e la 

a c t u a l co.secl ia, o s e a la d e 1918 . 

s e d a r á c u a n d o s e t e n g a c o m p l o -

ta la e s t a d í s t i c a del t r i g o q u e Í ^ O 

e s t á r e c o l e c t a n d o e n E s p a ñ a , p o r 

las d e c l a r a c i o n e s j u r a d a s d e l o s 

c o s e c h e r o s . 

Y t e n i e n d o p r e s e n t e e s t o , la 

C á m a r a A g r í c o l a Oficial d e L o r ­

ca, e l e v ó el p a s a d o m e s , al s e ñ o r 

C o m i s a r i o G e n e r a l d e A b a s t e c i ­

m i e n t o s , al m i a m o t i e m p o q u e l o 

h a c í a n t o d a s las S o c i e d a d e s A g r í ­

c o l a s e s p a ñ o l a s , u n a e x p o s i c i ó n 

p i d i e n d o a l t e r n a t i v a m e n t e q u e 

no s e t a s a r a la c o s e c h a d e t r i g o 

del a ñ o c o r r i e n t e d e 1918 y q n e 

de h a c e r l o , e n v i s ta d e l a s di f íc i ­

l e s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s , se ta­

s a r a a un p r e c i o m á s a l t o d e 4 4 

p e s e t a s l o s 1 0 0 k i l o s ; d a n d o para 

e l l o c u a n t o s a r g u m e n t o s y razo­

n e s n o s s u g i r i ó la j u s t i c i a d e 

n u e s t r a p e t i c i ó n . -

E s p e r a m o s la d e c i s i ó n de l s e ­

ñ o r C o m i s a r i o G e n e r a l d e a b a s -

t e c i m i e n t o g , c o n f i a n d o en la fuer ­

za d e n u e s t r o s r a z o n a m i e n t o s y 

en 1* b u s n a o r i e n t a c i ó n q u e di-

G e j m l ^ u m l d e ñhoppoB^ y Ppéstmmos 
X > E X , . A . H G ^ -

C á m a r a ; ^ g r í c o l a O f i c i a l d e L o r c a I 

F u n d a d a ei 13 d e M a y o d e 1918 

I tnpo .s ic io i ies P r é s t a m o s 
Pesetas Cts. • 

I Imposiciones anteriores. . . 31 612 0 0 | 

I TADNRANTELASBNIANA. . . j ^ s S ' O O • P^^^ '̂"'̂ ^ ' ' " 

T O T A L . . . 34 .170 '00 I ' ¡ ' s ™ t ' ™ T 8 la semana . . 

Reintegros anteriores ¿ 9 2 7 I T O T A L . 

I Id. durante la semana 0 .000 2.927'00 | 
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Pesetas 

22 .505 I 

27 .605 ' I _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ u 

4.590'52 I 
»• Saldo de imposicienes . . . 3 L 2 4 3 ' 0 0 ¡ Saldo en Daja para pre'stamos 

N.° total de Imposiciones hasta lioy 564 • 1'total de prestamss liasta hoy 79 

L o r e a 12 d e j u l i o d^ 1918 . 
El Sñcretario-Intei-VIINR-ov, 

José Zaraue 
V." B.° 

\ El Director ue la Caja, 

\ José ilí." Campoy 

k . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . 

El Tesorero, 

José M.^ Zaraus 

c h o s e ñ o r l l e v a e n e s t a s g r a v e s 

e s e n c i a l e s e u e s i i o n e s . 

Y mient^^^ • • i to , le br^ 

m o s c o m o ^ B - h ' 

L í g l a t e r r a 

ei p a s a d o a ñ 191' 

t i zó u u p r e c i o i n í n i m o a su 

•chas d e trivio, t en ie t 

la e l v a l o r de l o s . e le ' 

i n t e g r a n el c u l t i v o , 

pre t u v i e r a n p? 

r a d o r y u n m a r g e n d̂ :̂  g a n a n ( ia 

p r u d e n c i a l y l e g í t i m a ert su ne­

g o c i o a g r í c o l a . 
Y o f r e c e m o s t a m b i é n ai s e ñ o r 

V e n t o s a y al G o b i e r n o t o d o , e s ­

t a s h e r m o s a s p a l a b r a s p r o n u n ­

c i a d a s e n la C á m a r a de l o s C o m a 

n e s p o r el p r i m e r M i n i s t r o d e 

I n g l a t e r r a , e l d í a 22 d e f e b r e r a 

de 1917: «El a r a d o e s h o y d ía 

n u e s t r a e s p e r a n z a . P o d é i s e s t a r 

s e g u r o s d e q u e , e n lo f u t u r o , e l 

p a í s n o s e m o s t r a r á i n d i f e r e n t e 

a n t e la i m p o r t a n e i a q u e para el 

E s t a d o r e p r e s e n t a n l o s i n t e r e s e s 

a g r í c o l a s . A h o r a m á s q u e v .unca 

s e da c u e n t a e l pa í s d e lo e s e n ­

c ia l q u e e s para ia c o m u n i d a d e l 

a g r i c u l t o r , y , ;>uceda lo q u e s u ­

c e d a , / a m a s Gobierno clguno vol­

verá a desatenderlo. ^ 

E l d í a q u e e s t a s b e l l a s y s u s ­

t a n c i o s a s p a l a b r a s s e p r o n u n c i e n 

e n el p a r l a m e n t o e s p a ñ o l , p o r 

n u e s t r o s g o b e r n a n t e s y la i d e a 

q u e e n c i e r r a n , t e n g a e f e c t i v i d a d 

e n la v i d a d e l c a m p o y s e t r a d u z ­

c a n e n ' o v o s amp . :^radoras, h a b r á 

o c i o s d e l a C á 

m a r á A g r í c . • s u s -

c r i p l o r e w o F V 

r i ó d i c o , le- rogau» 

g u a r d e n o rosispa,. 

l e e r l o y q u e s e l o . - . 

o t r o s s o c i o s q u e n o h a y a n p« 

d i d o a d q u i r i r l o , p a r a l a m a y o 

d i f u s i ó n y e x t e n s i ó n d e i a s 

i d e a s b e n e f i c i o s a s q u e p r o p a ­

g a m o s . 

G o m o la G á m a r a A g r í c o l a , p o r su 

c o n s t i t u c i ó n , y p o r su finalidad o r g á n i c a 

es tá y iia e s t a d o s i e m p r e l l a m a d a a s e r 

la r e p r e s e n t a c i ó n g o n u i n a d e lo s ag r i ­

c u l t o r e s d e L o r c a , si b i en h a p a s a d o u n 

l apso d e t i e m p o m u y l a r g o , t a n l a r g o 

c o m o su v ida , d u r a n t e el cua l su ex i s ­

t enc ia p a r a d i s i a c a a p e n a s si se lia ex­

t e r i o r i z a d o e n h e c h o s r e a l e s q u e d e n o ­

tasen el ce lo , c u i d a d o y a t e n c i ó n p r o ­

p ias d e su fin socia l ; t en ía q u e m a n i ­

fes ta rse a l g ú n d ía p l e n a d e v ida 

on ei c u m p l i m i e n t o d e ios p rC ' -

t a t u t a r i o s q u e l e d i e r o n el s e r J u r í d i c o 

i n h e r e n t e a la c o l e c t i v i d a d , o p o r el con ­

fio nefeesar iamente t e n í a q u e ex t in -

üuirs® y d a s a p a r e c e r d e l c u a d r o soc ia l , 

p o r q u e l as s o c i e d a d e s q u e n o c u m p l e n 

su? fine^ e a r e c p n d e la r a z ó n su f ic ien te 

qi: n si t o d o lo q u e ex i s t e . 

P e r o p o r la r a z ó n a p u n t a d a d e q u e la 

( . t i m a r a Agr íco la es la r e p r e s e n t a c i ó n 

g e n u i n a d e lus a g r i c u l t o r e s d e L o r c a , y 

p o r q u e ' esta C i u d a d t i e n e c o m o c a r a c -

ís t ica ia d e s e r e s e n c i a l m e n t e a g r í c o l a , 

n o p o d í a d e j a r d e ex i s t i r a q u e l l a i m ­

p e r t a n ! l ad c r e a d a al a m p a r o d e l 

R. I ) . • i i o v i c m b r e d e 1890 y d e ­

c l a r a da otínÍHÍmente c o n s t i t u i d a p o r 

R. O. d e 5 do n o v i e m b r e d e 1905, y p o r 

es tas c o n s i d e r a c i o n e s , l legó n e c e s a r i a -

n!'.••]!teT n u r for tpt t :? '>:Í R A i o A a g r i c u l t o r e s 

, e l día fe l i zde 

ía q u e fué e l 9 
I I I I N a í i o , e x p e r i m e n t ó 

l a en su o r g a n i s m o t a l 

• a n a y e n é r g i c a , q u e 

, ; tamente q u e ese 

el (lía d e su r e d e n c i ó n . 

• i-eside.ncia d e es t a 

i n t e l i gen te , e in-

J u a n Mar t ínez P é r e z C h u e c o s , 

Í , h í s ima r o z ó n t i ene c o n q u i s -

1 s i m p a t í a s e n t r e n u e s t r o s 

l i . U . X . a « h u e r t a y c a m p o , p o r q u e 

d e s d e q u e ese h o m b r e m o d e s t o se a c e r c ó 

a e<u)s e l e m e n t o s a g r í c o l a s r e v e l ó t a n 

Jn p a r a la de fensa d e 

L U O íihi.-ii •. . I , ( J U V sin vac i l a c iones fuó i n -

Í ' i : I ' i n . M ; I R ; : I I - n t e p a r a s e r él q u i e n los 

i r ig ie ra en la c o n s t a n t e 

a a q u e e s t a m o s s o m e t i d o s , c o m o 

i., i i o íi a v a n z a r e n e l p r o g r e s o 

t o d o s i o s a g r i c u l t o r e s . 

• 07, n o v i n o s o l o , c o n é l 

.•.enlos, q u e 

>ron 

U Í I Ü • . . ictoriuiuaiit t í .s d e l 

! ;,. . , S M I I 1 : I ' > - . N R d e r e s u r ­

TÍ : ; ; I I - n t o mu-' m» L L I I ) . Es fue rzo 

i b : I N a r e o r g a n i z a r , a 

n ' e u ú i n a r , a • u n a p a l a b r a , a 

a l g o q u e a g u i u / . . . U 4 y s e e x t i n g u í a ex ­

a n g ü e . 

l^as l í nea s g e n e r a l e s d e l p r o g r o m a d e 

la n u e v a J u n t a D i r e c t i v a d e la C á m a r a 

A g r í c o l a Oficial d e L o r c a aou es t a s d o s : 

a g u a y d i n e r o . As í c o m o e l g r a n C o s t a , 

f e l i zmen te c o n c r e t ó la s o l u c i ó n a l 

m a g n o p r o b l e m a e c o n ó m i c o soc ia l d e 

E s p a ñ a e n las i d e a s : e s c u e l a y d e f e n s a ; 

la C á r a a r a A g r í c o l a h a e s t i m a d o h o y 

p o r la in i c i a t iva d e s u s d i r e c t o r e s q u e la 

s o l u c i ó n ai p r o b l e m a e c o n ó m i c o s o c i a l 

a g r í c o l a d e L o r c a se e n c u e n t r a con -

d e n s a d a e n ©.'̂ as d o s f rases : a g u a y 

y d i n e r o . * 

N o s d t r o í c r e e m o s q u e a c i e r t a n , p o r 

q i ! ' i ra loca l n o p u e d e d e s a -

a janza q u e d e b i e r a , 

n u e ñ t r o cUma la fe-

o s u e l o , y l a b u e n a 

dli~].susición d e n u e s t r o s c o l o n o s , p o r q u e 


